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Resumo 

 
Piper peltata (Piperaceae) ocorre na Amazônia. É conhecida como caapeba-do-Norte e 

pariparoba. A raiz produz 4-nerolidilcatecol (4-NC), substancia de comprovada ação 

anti-inflamatória e antimalárica. O objetivo deste trabalho foi verificar a influência de 

arranjos  espaciais  na  produção  de  biomassa,  teor  e  rendimento  de  extratos  nas 

condições  de  Manaus,  AM.  O  experimento  foi  realizado  na  Embrapa  Amazônia 

Ocidental, cujos tratamentos foram: 0,5m × 0,5m; 1,0m × 0,5m; 1,0m × 1,0m; 1,0m × 

1,5m; 1,5m × 1,5m e 2,0m × 2,0m, em blocos casualizados, com 4 repetições e 4 plantas 

na área útil. As sementes foram semeadas em sacos de plástico contendo solo local + 

esterco (aves). Aos 30 dias após a germinacão, foi realizado o desbaste, deixando a 

planta mais vigorosa e 60 dias depois foram plantadas no campo. As avaliações foram 

feitas  230  dias  após  o  plantio,  avaliando-se  a  biomassa  de  folha,  caule,  raiz  e 

inflorescência,  teor  e  rendimento  de  extratos,  em  base  seca.  Não  houve  diferença 

significativa para altura da planta em função dos espaçamentos. O numero de folhas e 

perfilhos advindos dos estolhões aumentou linearmente com o aumento do espacamento. 

A produção de biomassa dos componentes (partes) da planta aumentou em função dos 

espaçamentos. O maior teor de extrato foi verificado nas inflorescências, seguido das 

raízes, folha e caule. O maior rendimento de extrato foi verificado nos caules, mas 

devido esses apresentarem maior resistência na preparação (corte, moagem, extração), 

recomenda-se  o  uso  das  raízes,  como  melhor  opção  de  rendimento.  Recomenda-se 

espaçamento de 1,0 m × 1,0 m e 1,5 m × 1,5 m, para o cultivo de caapeba, pois arranjos 

inferiores e superiores a esses representam no caso de menor espaçamento dificuldade 

nos tratos culturais e para arranjos superiores, perda de área a ser ocupada pela planta, 

considerando o limite de crescimento da espécie. 
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